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RESUMO 

O presente artigo aborda, a importância da experimentação no ensino de 
Química, com a produção de uma cartilha, contendo aulas práticas, voltada para alunos do 
Ensino Médio. Os experimentos, presentes na cartilha, foram elaborados com base nas 
atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Revitalização de ambientes destinados à 
prática experimental: Uma parceria universidade- escola (REVITAR)” da UNILAB, numa 
escola pública do município de Redenção- CE. Para a criação da cartilha, elaborada no Canva, 
foram selecionados 16 experimentos Tais experimentos, foram selecionados a partir da sua 
adequação e capacidade de execução no laboratório da escola, levando em consideração a 
disponibilidade de reagentes e vidrarias. Mesmo diante das limitações encontradas, foi 
possível pensar em soluções que garantissem a realização das aulas práticas no laboratório, 
utilizando os reagentes disponíveis ou utilizando materiais, alternativos, de baixo custo. 
Assim, diante deste contexto, podemos dizer que a cartilha desenvolvida, será um recurso 
permanente na escola, possibilitando que o professor continue promovendo aulas práticas. 
Essa ação é um dos produtos do projeto de extensão que continuará contribuindo para aulas 
práticas de química, bem como formação de alunos e professores, mesmo após seu 
encerramento. 
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ABSTRACT 
 
This article addresses the importance of experimentation in teaching Chemistry 

by producing an experiment booklet aimed at high school students as a way to keep students 
engaged in this environment. The activities were carried out through the extension project 
“Revitalization of environments for experimental practice: A university-school partnership 
(REVITAR)”, at a public school in the city of Redenção. The booklet was created in Canva, in 
which 16 experiments (Anexo 1) were selected that fit the reality of the school laboratory. 
Due to the limitation of reagents, it was necessary to select practices that could be carried out 
with the available resources. Even in the face of the limitations encountered, it was possible to 
think of solutions that would guarantee the carrying out of practices in the laboratory, either 
with the available reagents or with low-cost alternative materials. Therefore, the booklet 
developed becomes a permanent resource for the school, allowing the teacher to continue 
promoting practical classes, even after the end of the project activities at the school. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 

O ensino de química enfrenta diversas dificuldades no contexto da educação 

básica, especialmente no que se refere a aulas práticas. As escolas públicas, em sua maioria, 

sofrem com a ausência de aulas experimentais, seja pela de falta de uma estrutura adequada, 

de materiais ou até mesmo pela sobrecarga de trabalho do professor. Em algumas instituições, 

há apenas um docente responsável para atender toda a demanda, o que faz com que o 

professor priorize o ensino teórico, deixando as atividades práticas em segundo plano. Essa 

realidade contribui significativamente para o desinteresse dos alunos pela disciplina, que 

passam a enxergar a disciplina como algo chato, de difícil visualização e compreensão. 

Segundo Salesse (2012) na rede pública os laboratórios para a realização dessas aulas são 

precários, não possui materiais necessário para realizar experimentos, onde muitas vezes o 

objetivo da prática não é alcançado devido à falta de equipamentos.  

Nesse sentido, a aula experimental surge como uma estratégia para desenvolver 

um ensino mais dinâmico, participativo e lúdico, favorecendo o interesse dos alunos pela 

disciplina. 

 

Segundo Inada e Berezuk (2010) as aulas experimentais possui um papel 
essencial para que os alunos tenham um aprendizado eficiente especialmente 
para a área de Ciências e Biologia uma vez que permite aos alunos terem 
contato com materiais e poder observar fenômenos, desenvolver um 
raciocínio e a capacidade de resolver problemas. 
 

No entanto, para que isso seja possível, é necessário que a escola disponha de meios que 

viabilizem a realização das aulas experimentais, uma vez que a realidade nem sempre torna 

acessível a promoção de aulas práticas. 

 Porém, o professor e a gestão escolar não devem deixar a experimentação 

ausente no processo de aprendizagem do aluno. É necessário que, juntos, busquem 

alternativas que possam superar essas limitações. Santos (2020) fala que o professor deve ser 

crítico e reflexivo quando se trata da sua práxis, para que possa desenvolver estratégias de 

ensino que despertem nos alunos a busca pelo saber. Quando o professor passar a adotar uma 

postura critica e reflexiva perante a sua prática pedagógica, se torna capaz de criar estratégias 

que incentiva os alunos a se envolverem no processo de aprendizagem e, até mesmo, 

desenvolver interesse pelo conhecimento cientifico. 

 



Utilizar-se de aulas práticas é uma estratégia eficaz para o aprendizado dos 

alunos, quando se trata do ensino de Ciências. Bombonato (2011) aborda que, ao usar aulas 

práticas como ponto de partida para desenvolver a compreensão de conceitos, faz com que os 

estudantes participem do processo de aprendizagem, e não aja apenas como um receptor de 

informações. Essa ação torna o ensino significativo para o aluno, que passa a ser incentivado a 

estabelecer relações entre o conteúdo e o cotidiano. Dessa maneira, a prática não apenas 

ilustra o conteúdo, mas se torna um elemento central na construção do conhecimento. 

Diante dessa realidade, surgiu o projeto de extensão “Revitalização de 

ambientes destinados à prática experimental: Uma parceria universidade-escola (REVITAR)” 

vinculado a PROEX-UNILAB, que promove a parceria universidade- escola com o objetivo 

de atuar no resgate de laboratórios de Ciências para a promoção de aulas práticas de químicas 

nas escolas públicas de ensino médio no Maciço de Baturité. A partir das ações realizadas 

pelo projeto em uma instituição de Ensino Médio em Redenção-CE, surgiu a necessidade de 

elaborar uma cartilha, contendo roteiros de aulas práticas de química, utilizando os materiais 

disponíveis no laboratório da escola ou materiais alternativos de baixo custo.  Essa ação de 

extensão teve por objetivo gerar um produto, cartilha, para auxiliar nas aulas práticas de 

química na escola, bem como promover a formação de professores e estimular o interesse dos 

alunos por essa área do saber.  

 

 

 

2.​ METODOLOGIA 

 

O processo metodológico foi desenvolvido através das ações do projeto de extensão 

REVITAR, que tem como objetivo principal a revitalização de laboratórios de ciências nas 

escolas públicas do Maciço de Baturité. Durante esse processo, realizou-se a catalogação dos 

reagentes e vidrarias em forma de planilha organizada no Excel. Em uma das visitas do 

projeto à escola para a realização das etapas de revitalização, o professor regente de química 

levantou um questionamento: Seria possível elaborar uma lista com aulas práticas que 

pudessem ser trabalhadas com os reagentes disponíveis no laboratório?  

A partir dessa demanda, iniciou-se a busca por experimentos que pudessem ser 

realizados com os matérias disponíveis no laboratório ou que utilizassem materiais 

alternativos de baixo custo. Ao finalizarmos a catalogação de todos os reagentes e vidrarias 

disponíveis, realizou-se uma pesquisa online no Google e Youtube por experimentos 

 



compatíveis com a realidade da escola, abrangendo conteúdos do primeiro ao terceiro ano do 

Ensino Médio, levando em consideração a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

 A cartilha (Anexo 1) foi elaborada na plataforma Canva, contemplando diferentes 

temas da Química, como reações de oxirredução, acidez e basicidade, soluções, entre outros. 

Os roteiros selecionados foram simples e didáticos, permitindo que os estudantes 

compreendessem e conseguissem desenvolver os procedimentos com autonomia. 

 

 

3.​ DESENVOLVIMENTO 

 

      A cartilha de experimentos foi pensada como uma maneira de auxiliar o professor 

durante a realização das aulas práticas, especialmente levando consideração o momento que a 

escola conta com apenas um professor de química para atender todas as turmas. Isso gera uma 

sobrecarga de trabalho ao professor, prejudicando principalmente o planejamento de aulas 

experimentais. Nesse contexto, a cartilha surge como uma ferramenta de apoio, oferecendo 

roteiros prontos e viáveis, que otimizam o tempo e auxiliam na organização das aulas práticas.  

   Estruturou-se a cartilha com 16 roteiros experimentais, cada um organizados com 

título, objetivo e procedimento experimental como mostra as figuras 1 e 2, logo abaixo. As 

práticas selecionadas em diversas bases bibliográficas devidamente identificadas na cartilha 

foram: 

●​ Medidas de massa e volume; 

●​ Explorando a separação de misturas;  

●​ Elevador de naftalinas; 

●​ Identificação de vitamina C;  

●​ Pasta de dente de elefante;  

●​ Violeta que desaparece; 

●​ Análise físico-química da água para potabilidade;  

●​ Oxidação da glicerina; 

●​ Desvendando as concentrações;  

●​ Controle de qualidade de medicamento (aspirina); 

●​  Identificação de ácidos e bases; 

●​  Analise do mecanismo de dissolução e coeficiente de solubilidade; 

●​  Propriedade coligativas: ebulioscopia e crioscopia;  

●​  Cinética química. 

 



●​ Analisando reações endotérmicas e exotérmicas 

●​ Identificação de grupos funcionais em fármacos 

 

 

 

                  
        Figura 1: Capa da cartilha                                     Figura 2: Roteiro da prática medidas de massa e 
volume 

                Fonte: Própria Autora,2025                                                      Fonte: Própria Autora, 2025 

 

As práticas foram selecionadas de acordo com a realidade do laboratório, levando em 

consideração reagentes e vidrarias disponíveis. O levantamento desses dados, previamente 

realizados como parte das ações do projeto REVITAR, possibilitou a identificação das 

limitações de recursos disponíveis no laboratório, orientando a busca por experimentos que se 

adequassem ao contexto do ambiente escolar. Assim, acreditamos que a cartilha se tornará um 

recurso importante para auxiliar o professor nas aulas práticas, bem como despertar nos 

estudantes o interesse por aulas de química, além da melhor utilização dos laboratórios na 

escola.  

Durante a vigência do projeto, no primeiro semestre de 2025, na instituição, foi 

possível realizar três das quatorze práticas propostas na cartilha. A primeira prática aplicada 

foi: Desvendando as concentrações. A aula foi ministrada para uma turma de 40 estudantes do 

segundo ano. Nessa prática, os alunos realizaram o preparo de uma solução de cloreto de 

sódio (NaCl), utilizando o sal de cozinha. A turma foi dividida em dois grandes grupos, 

 



intercalando entre sala de aula e laboratório, para evitar a superlotação. Ao chegarem ao 

laboratório, os estudantes foram organizados em quatros grupos menores, e cada grupo 

recebeu o desafio de preparar uma solução de 100 mL com diferentes concentrações de 

cloreto de sódio (Figura 3 e 4). Esse desafio teve como objetivo descobrir a quantidade de sal 

necessário para o preparo da solução, utilizando a fórmula da molaridade (Figura 5). A prática 

possibilitou aos alunos aplicar conceitos teóricos aprendidos em sala de aula. 

 

 

           

 
                                                   Figura 3 e 4: Aula prática desvendando as concentrações. 

                                          Fonte: Jackson Arruda, 2025. 

 

 

 𝑀 = 𝑛
𝑣  𝑜𝑢 𝑀 = 𝑚

𝑀𝑀.𝑣

Figura 5- Fórmula da Molaridade. 

Onde:   

−​ M: molaridade; 

−​ n: número de mols; 

−​ v: volume da solução em litros: 

−​ m: massa do soluto em gramas; 

−​ MM: massa molar do composto.  

 

 

 

 Antes de aplicar a prática, realizou-se uma breve explanação sobre o preparo de 

soluções, afim de relembrar o conteúdo estudado. Nesse momento, realizou-se perguntas aos 

 



alunos afim de analisar a aprendizagem deles sobre o conteúdo abordado, e posteriormente 

aplicados na aula prática. Uma dificuldade encontrada na realização dessa prática foi a 

ausência de pipetas de Pasteur e peras, vidrarias essenciais para a prática de soluções, uma vez 

que nessa prática é necessário a aferição correta do balão, tal dificuldade foi sanada com a 

utilização de tubos de plásticos que possuía conta gota.  

A segunda prática realizada foi: Explorando a separação de misturas, na qual 

trabalhou-se com estudantes a identificação de misturas homogêneas e heterogêneas e os 

métodos de separação de misturas, ministrada para a turma do primeiro ano. Nesse dia, seria 

apenas uma hora aula e assim tivemos que alocar a turma toda no laboratório, pois se 

dividíssemos a turma correríamos o risco de ultrapassar o horário da aula. Devido ao 

quantitativo reduzido de materiais no laboratório, necessitou-se dividir os alunos em 6 

bancadas. A turma era composta por 45 alunos, assim, formaram-se três equipes com 8 

estudantes e três equipes com 7 estudantes. Para realização dessa prática utilizou-se materiais 

de baixo custo, como areia, água e óleo (Figuras 6 e 7). Como no laboratório não tinha funil 

de separação, improvisou-se a separação da mistura de água e óleo com uma bureta afim de 

demonstrar para os alunos como seria a separação dessa mistura. Realizou-se o procedimento 

de forma demonstrativa, pois não havia garras suficientes para fixar a bureta no suporte 

universal, sendo necessário segurar a bureta enquanto realizou-se o processo de separação. 

 

 

             

               

 
Figuras 6 e 7: Aula prática sobre separação de misturas 

Fonte: Laurentino Gomes Cá, 2025. 

 

 



A terceira prática realizada foi: A oxidação da glicerina, para a turma de terceiro ano. 

Nessa aula, revisamos os conceitos de oxirredução e termoquímica. Por ser uma prática que 

envolvia fogo, optamos, por fazer a explanação do conteúdo no laboratório e a demonstração 

da pratica no pátio da escola (Figuras 8 e 9), para evitar possíveis acidentes. Dessa vez, 

dividimos a turma em duas equipes, enquanto uma assistiu à demonstração no pátio, a outra 

permaneceu na sala. 

 

 

 

        
                                      Figuras 8 e 9: Aula Prática oxidação da glicerina. 

                                                                      Fonte: @tvafs_oficial 

       

A realização dessas práticas evidenciou especialmente a necessidade de equipamentos, 

materiais, reagentes e vidrarias no laboratório da escola. No entanto, essa limitação não 

impediu que a situação fosse contornada e permitir que os estudantes vivenciassem atividades 

práticas. Nesse contexto, observamos a necessidade dos professores em buscar estratégias que 

superem essas dificuldades, para que os alunos não sejam privados da oportunidade de 

vivenciar a experimentação.  

A utilização de materiais alternativos para aula de ensino de química 
é uma proposta que tem facilitado à assimilação dos conhecimentos, além de 
mostrar aos professores e demais agentes da educação que mesmo com 
poucos recursos financeiros é possível trazer o aluno para as aulas 
experimentais, necessitando apenas explorar de forma mais abrangente os 
diversos recursos alternativos disponíveis para tornar as aulas mais atraentes 
(Silva; Amorim; Monteiro; Freitas, 2017, p.10). 

 
Essa abordagem reforça a ideia de que é possível realizar aulas práticas significativas 

mesmo em contextos com infraestrutura limitada. Desta forma, a experimentação com 

 



materiais de baixo custo se apresenta como importante alternativa para realização 

experimentos sobre os conteúdos estudados em química (Paixão; Oliveira, 2022, p.02). 

 Porém, percebemos, a partir da nossa experiência na escola, que a falta de recurso 

físicos e humanos, muitas vezes inviabilizam acesso ao laboratório, pelos estudantes. É 

necessário que a escola esteja aberta a buscar soluções que enriqueçam a pratica experimental, 

pois, através dessas atividades, os alunos são envolvidos na dinâmica da aula, fazendo com 

despertem a curiosidade e interesse, dos alunos, pela disciplina química, considerada muitas 

das vezes difícil e desinteressante. A experimentação estimula a curiosidade, promove a 

investigação científica e fortalece a compreensão de conceitos abstratos por meio da 

observação e manipulação de fenômenos químicos. 

 

Portanto, é de fundamental importância a experimentação no Ensino 

de Química, pois através desse método as dificuldades dos alunos em 

compreender os conteúdos de química podem ser superadas, tornando o 

estudo mais prazeroso e contribuindo com o aumento do conhecimento 

científico aplicado no cotidiano do educando (Salesse, 2012, p.12). 

 

Foi possível observar, a partir dessa vivência na escola, que por mais que as mesmas 

possuam laboratórios para realização de aulas práticas, estas não são priorizadas. Isso talvez 

se deva a falta de estrutura adequada dos laboratórios, ausência de recursos necessários para 

compra de materiais para realização das práticas e principalmente a carga horária elevada dos 

professores. Para Goldschmidt, e colaboradores (2024) não basta ter um laboratório de 

ciências na escola, este também deve ser organizado e preparado para atender os alunos e 

dispor de um ambiente atrativo e de materiais adequados para que seja um local propício para 

a aprendizagem. 

Assim a produção da cartilha, produto desse projeto, surge como uma ferramenta 

pedagógica para auxiliar o professor na confecção e aplicação de aulas práticas de química e 

também como uma contribuição do projeto de extensão para a escola. O projeto atua 

semestralmente em cada escola, então o material produzido fica na escola o que permite ao 

professor continuar promovendo a experimentação mesmo com o encerramento das ações. 

Isso mostra a importância do REVITAR na promoção de aulas práticas voltadas para o ensino 

de química, na revitalização dos espaços destinados aulas práticas, na divulgação da ciência 

para os alunos das escolas, uma vez que envolvemos os alunos no ambiente do laboratório, 

 



contribuindo assim para a valorização da experimentação que é algo tão escasso nas escolas 

públicas. 

 A interação entre a escola e a universidade é essencial para a construção de iniciativas 

que valorizem a educação cientifica mesmo diante das limitações. Entretanto essa interação 

contribui para o desenvolvimento e formação dos integrantes do projeto como futuros 

professores. 

 Por outro lado, a inserção de acadêmicos na escola de educação 
básica é de grande valia na sua formação inicial, pois ao entrarem em contato 
com a realidade escolar, estão dinamizando sua formação profissionalizante 
construindo uma postura docente crítica e em constante transformação 
(Scheid; Soares; Flores, 2009, p.71).  

 
 

A parceria entre universidade e escola contribui para a valorização da escola, como 

também para o fortalecimento e melhoramento do ensino de química, pois, os universitários 

trazem consigo novas metodologias e formas de aprendizagem que enriquecem ainda mais o 

ensino, criando um ambiente fértil para o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes e 

inovadoras. 

 Além do compromisso com a formação inicial, cabe à Universidade o papel 

da formação continuada dos docentes que já atuam no ensino de ciências. 

Justifica-se esse compromisso, pois, de uma ou outra forma, esses docentes 

servirão de “guias” para os acadêmicos quando iniciarem suas práticas 

profissionais, no momento em que estarão realizando sua transição de 

estudantes para professores e criando sua identidade profissional... 

Concomitantemente, os professores já inseridos na atividade docente, com os 

quais haverá intercâmbio de saberes, serão estimulados a (re)pensar sua 

prática pedagógica, o que representará, também, contribuições para a 

dinamização do processo ensino-aprendizagem em ciências.   (Scheid; 

Soares; Flores, 2009, p. 65-66). 

 

Dessa forma, a relação entre a universidade e escola é uma via de mão dupla, na qual 

os envolvidos são beneficiados. Enquanto os futuros docentes ampliam sua visão sobrea 

realidade escolar, os professores têm a oportunidade de conhecer novos metodologias e os 

alunos aprendem muito mais, pois a combinação entre teoria e prática despertam o interesse e 

a curiosidade nos estudantes, permitindo que eles exercitem a mente e relacionem o conteúdo 

aprendido com situações do cotidiano.  

 

 



 

 

4.​ CONCLUSÃO 

 

Com as ações do projeto REVITAR, foi possível realizar a revitalização do laboratório 

como também propor uma alternativa pedagógica para aulas práticas, com a confecção de 

uma cartilha de experimentos, que poderá se tornar uma ferramenta de apoio ao professor. As 

práticas realizadas na escola evidenciaram o potencial que a experimentação possui em 

despertar o interesse dos alunos pela ciência, de forma lúdica, quando aliamos teoria e prática.  

Esse trabalho possibilitou, com o desenvolvimento do material didático “cartilha de 

experimentos - a inserção dos universitários no espaço escolar promovendo a troca de saberes 

e fortalecendo o vínculo universidade-escola”. Diante desse cenário a parceria entre a escola e 

universidade se mostra como uma alternativa viável na superação dos limites presentes no 

ensino de química. 

No desenvolvimento desse trabalho, foram enfrentados muitos desafios que revelaram 

a importância de um ensino mais integrado e contextualizado. Aulas que combinam teoria e 

prática despertam o interesse e a curiosidade nos estudantes, permitindo que eles exercitem a 

mente e relacionem o conteúdo aprendido com situações do cotidiano. 
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